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RESUMO: A inquietação é uma característica de nossa existência. Isto não é diferente para 
aqueles que seguem a Cristo, como referência primordial da sua existência. Em Kierkegaard, que 
empreendeu uma constante busca para a vivência verdadeiramente autêntica do cristianismo, não 
foi diferente. Esta busca se expressa na forma de relação inquieta com a fé em face da configuração 
religiosa dinamarquesa de sua época que, na sua percepção, estava muito focada, nas 
conveniências das íntimas relações com o Estado e não na conscientização da relação pessoal, 
singular de fiel com Cristo. A partir desta apreciação, Kierkegaard introduz a discussão sobre o 
tornar-se cristão, a partir do suposto que ser cristão não é um dado congelado, mas sim uma 
constante busca. A crítica de Kierkegaard a essa espécie de cristianismo de conveniências em vista 
de conquista de privilégios e segurança de diversas naturezas continua pertinente na 
contemporaneidade em face de variadas tendências de representação do cristianismo no Brasil.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Autêntica; Cristianismo; Tornar-se cristão 
 
ABSTRACT: Restlessness is a feature of our existence. This is no different for those who follow 
Christ, as the primary reference of their existence. In Kierkegaard, which undertook a constant 
search for the truly authentic experience of Christianity, it was no different. This search expresses 
itself in the form of an uneasy relationship with faith in the face of the Danish religious 
configuration of his time, which in his perception was very focused on the conveniences of intimate 
relations with the State and not on the awareness of the personal, With Christ. From this 
appreciation, Kierkegaard introduces the discussion about becoming a Christian, from the 
assumption that being a Christian is not a frozen die, but rather a constant pursuit. Kierkegaard's 
critique of this kind of Christianity of conveniences in view of the attainment of privileges and 
security of various natures remains pertinent in contemporaneity in the face of various tendencies 
of representation of Christianity in Brazil 
. 






                                                          
1 Mestrando em Filosofia pela Universidade Federal de Pernambuco – UFPE e graduado em Filosofia pela 
Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP. E-mail: talesmacedo19@gmail.com  
2 Doutor em Teologia pela Universidade de Münster, graduado em Filosofia pela Universidade Católica de 
Pernambuco – UNICAP. Professor de Teologia na Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP, Diretor 









Quem conhece, mesmo que seja pouco, o pensamento de Sören Aabye Kierkegaard 
entende que ele foi um grande nome nas discussões existenciais e cristãs. Na reflexão 
acerca da „existência‟ tentou obter uma concepção a partir da angústia e também do 
desespero, categorias centrais na filosofia do dinamarquês. Por outro lado, nas discussões 
„cristãs‟, dissertou sobre suas inquietações acerca da vivência do cristianismo e teceu, 
assim, fortes críticas à cristandade e à Igreja Luterana da Dinamarca de sua época. É a 
partir dessa última discussão que vamos elaborar um ensaio sobre a noção de cristianismo 
de Kierkegaard no embate contra o cristianismo vivenciado na Dinamarca do século XIX. 
Para o objetivo deste trabalho é interessante fazer uma breve contextualização histórica do 
cristianismo da Dinamarca que com a Reforma Protestante tornou-se Igreja Luterana. O 
ponto fulcral de crítica à configuração do cristianismo na Dinamarca da época de 
Kierkegaard era a compulsoriedade do pertencimento cristão de todas as pessoas que 
nasciam na Dinamarca por uma imposição do Estado. Não tendo, portanto, a chance de 
decidir! 
 
O batismo oficial era luterano, e era por meio dele que relações sociais 
melhores podiam ser estabelecidas (como reconhecimento, empregos etc.). 
A Igreja oficial também era responsável pelos casamentos, que geravam, 
por sua intermediação, efeito legal. Os pastores eram funcionários do 
Estado e pagos com proventos estatais. Eles eram uma espécie de 
representantes do estado e transmitiam ao povo a ideia de religião como 
obrigação legal. (DE PAULA, 2009, p. 111) 
 
 Resguardadas as devidas diferenças, tal fenômeno remete ao que na história do 
cristianismo denomina-se de fenômeno da cristandade que legou poderosas implicações 
para o cristianismo. O conceito cristandade designa comumente a generalização de dois 
fatos: o primeiro referente à tênue distinção entre atitudes mágicas e mistérios cristãos 
propiciada pela maioria da Igreja no Ocidente e o segundo, que é idêntico ao primeiro, 
referente à vivência do cristianismo como um privilégio que deveria ser extensivo ao maior 
número possível de pessoas.  De acordo com o teólogo uruguaio Juan Luis Segundo, a 





vol. 7, num. 13, 2017 
 
um tratamento pré-individualista das pessoas. Isso significa que a pessoa se autodefine por 
uma categoria geral, pela sua pertença a um grupo, a uma raça, a um povo, etc.  
 Em tal situação o grupo funciona como um mundo fechado que limita e ao mesmo 
tempo protege, reprime e ao mesmo tempo dá segurança. O segundo pilar refere-se ao 
isolamento em que vivem os diversos grupos humanos, fazendo com que o marco 
geográfico do indivíduo restrinja-se ao ambiente da vida cotidiana. Dado que neste 
contexto a dependência é muito grande tanto em relação à natureza como frente à 
sociedade com suas severas normas, o resultado é a redução do espaço de liberdade do 
indivíduo. O terceiro e último pilar diz respeito à diferenciação e à hierarquização que 
caracterizava a estrutura social, de modo que tal estrutura chega a ser considerada tão 
imutável como as leis da natureza (SEGUNDO, 1968, pp. 89-94).  
 No contexto de cristandade, o acesso à Igreja ocorre de maneira vegetativa e não por 
conversão pessoal. A estabilidade da instituição torna-se um fim em si mesmo, ou seja, 
exclusivo. A instituição eclesial passa a ter como finalidade a redução da margem de 
elementos imprevisíveis na conduta dos seus membros. Ocorre uma socialização uniforme 
dos seus membros tendo em vista salvaguardar a homogeneidade na expressão da fé. 
Opera-se, finalmente, uma coincidência entre os limites do mundo cristão com os limites 
políticos. Kierkegaard não se conforma com a sistemática desse cristianismo com traços 
marcantes de cristandade e tece ardentes críticas sobre sua vivência e daqueles que se 
julgavam autorizados para levar os fiéis para o cristianismo. É neste começo que já 
observamos uma inquietude no pensamento de Kierkegaard pela percepção da falta de 
correspondência entre aquele cristianismo que ele teria aprendido no Novo Testamento e 
aquela representação cristã que presenciava no seu tempo. Essa foi umas das revoltas com 
os seus conterrâneos – principalmente contra o pastor Martensen.  
Outra indignação, podemos dizer assim, de Kierkegaard foi quando em fevereiro de 
1854, por ocasião do funeral do bispo Mynster, um bispo muito conhecido na Dinamarca, 
principalmente em Copenhagen, cidade do jovem Kierkegaard, o pastor e sucessor 
Martensen afirmou, em seu discurso, que a pessoa do bispo Mynster teria sido uma 
“verdadeira testemunha da verdade”. Essa conclusão do pastor Martensen foi rechaçada 
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porque o único que pôde se tornar e fez isso com grande maestria foi Cristo. Ele sim foi e é, 
a testemunha da verdade e ao qual devemos todos imita-lo. Principalmente porque o 
cristianismo era visto por Kierkegaard como uma renúncia do mundo, um viver fora-da-
lei. (DE PAULA, 2009, p. 112). 
A partir daí Kierkegaard arcou como propósito defender a essência do cristianismo 
daqueles que ele nomeava incrédulos, blasfemadores, que viviam transformando a verdade 
do cristianismo em mera verdade de si. O dinamarquês reagiu à afirmação de Martensen 
em 28 de dezembro de 1854, comunicando a sua inquietação frente à afirmação dada para 
o bispo em seu funeral. Também perguntou a ele o que entendia sobre o que seria 
testemunha da verdade. Kierkegaard, porém, não obteve resposta do pastor. 
 
Então, quando o Novo Testamento é posto de lado, a proclamação do 
cristianismo feita pelo bispo Mynster foi, especialmente para uma 
testemunha da verdade, uma dúbia proclamação do cristianismo. Mas 
havia, segundo eu penso, essa verdade, uma vez que ele era alguém 
submisso. Estou completamente convencido a confessar diante de Deus e 
diante dele mesmo que ele não foi, de modo algum, de maneira nenhuma, 
uma testemunha da verdade. Na minha visão, essa confissão é precisamente 
a verdade. (KIERKEGAARD, 1998, p. 4). 3 
 
 A partir disso Kierkegaard constrói um caminho de críticas à cristandade onde 
não é possível a vivência da singularidade pelo fato da preponderância do Estado na 
mediação da fé, o que concorre para a manipulação da população no sentido de uma 
homogeneização pela qual todos são vistos como cristãos devido a seu mero pertencimento 
ao Estado.  Uma vez contextualizada a realidade em foco da crítica kierkegaardiana, segue 
uma reflexão acerca do significado do cristianismo em Kierkegaard, defendendo o 
cristianismo como um paradoxo, onde Deus e o Homem tornam-se o mesmo ser em um só 
indivíduo, vivendo a infinitude com fortes raízes finitas.  
Abordaremos ainda a ideia da busca do “tornar-se cristão” no pensamento de 
Kierkegaard, pelo qual jamais podemos nos considerar plenamente cristãos, mas apenas 
caminhantes na permanente busca do tornar-se cristão, ou seja, apenas obtemos uma 
                                                          
3 Tradução para o português de Marcio Gimenes de Paula, na obra “Indivíduo e comunidade na filosofia de 
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experiência do que é ser cristão. Posteriormente, tentaremos continuar a exposição da 
crítica de Kierkegaard à cristandade e à Igreja Oficial da Dinamarca. Ao final, ousaremos 
estabelecer um paralelo em termos da pertinência do pensamento de Kierkegaard acerca 
da vivência do cristianismo de seu tempo para a nossa contemporaneidade. Observaremos 
a atualidade da crítica de Kierkegaard na vivência cristã no século XXI e como ainda se 
torna certeira a sagacidade desta luta kierkegaardiana em prol de mais verdade e 
autenticidade na experiência do cristianismo. Também nos propomos apreciar qual o 
aporte da crítica kierkegaardiana para a busca de uma prática religiosa autêntica nas 
religiões não-cristãs. 
 
O CRISTIANISMO COMO UMA VIVÊNCIA VERDADEIRAMENTE AUTÊNTICA 
 
Para chegarmos a uma boa compreensão desta árdua crítica kierkegaardiana ao 
cristianismo vivido na Dinamarca, é necessário ter presente a visão de Kierkegaard do que 
seria o cristianismo compreendido como uma paixão pelo paradoxo Deus-Homem. Por 
isso, em algumas obras, com seus pseudônimos, ele expressa a ideia de que o cristianismo 
é paradoxal, pois o Cristo veio ao mundo sendo ao mesmo tempo homem e Deus em um só 
ser.4 É interessante notar que o pensamento de Kierkegaard é uma busca por uma vivência 
de algo que já está, aos poucos, sendo eliminado na sua sociedade. Trata-se do próprio 
cristianismo. Kierkegaard vê este cristianismo como uma paradoxalidade profunda. Essa 
ideia de paradoxo para o dinamarquês é “como manter firme a diferença entre finito e 
infinito, entre humano e divino e, ao mesmo tempo, como manter firme a relação entre as 
duas realidades” (NICOLETTI, 2003, p. 311). 
É nesta busca constante de conseguir entender como se torna possível um ser 
individual, ser ao mesmo tempo homem e Deus. Ou melhor, a forte ligação de que ele tinha 
com suas raízes finitas, já que ele era homem, mas também tendo sua vida direcionada ao 
infinito, já que ele era Deus. Podemos ter dificuldades para entender qual foi à figura de 
Cristo, já que basicamente ele vivia numa contradição mediante a todos os paradigmas 
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éticos. Acreditamos que o motivo desse paradoxo ou contradição, concretiza-se em vista de 
nos possibilitar a percepção de que o fato de Cristo ter vivido como nós, seres humanos, 
mantem a possibilidade de nós vivermos conforme os seus ensinamentos de Cristo-Deus. 
Dentre alguns desses ensinamentos podemos destacar a vivência do amor para com o 
outro, não perdendo a sua singularidade, mas, com ela, ajudando ao outro encontrar a sua 
interioridade e aí a singularidade. 
Quando Kierkegaard abordou na sua obra de 1850, O exercício do cristianismo, 
sobre a noção da possibilidade do escândalo, a recepção foi negativa por parte de sua 
sociedade. Mas, Kierkegaard defende que essa possibilidade é essencial para a fé, porque 
se não existisse essa possibilidade, não existiria a fé verdadeiramente vivenciada que se 
torna escândalo para a razão e para a ética. Por isso, o exemplo bíblico de Abraão é 
paradigmático para Kierkegaard. Como bem sabemos, Deus pede a Abraão seu único filho 
para sacrifico, ou seja, alguém que ele amava. E Abraão silenciosamente aderiu à vontade 
de Deus e foi até o Monte indicado para sacrificar o filho. O que diriam os conterrâneos de 
Abraão se soubessem dessa atitude? Com toda razão, diriam que ele estava louco em 
prosseguir com esse sacrifício. Quer dizer, o condenariam do ponto de vista ético (razão).5 
 
A possibilidade do escândalo é uma espécie de encruzilhada. Dessa 
possibilidade partem dois caminhos, um leva ao escândalo e o outro à fé, 
mas não se chega jamais à fé sem passar através da possibilidade do 
escândalo. (KIERKEGAARD apud Nicoletti, 2003, p. 315 e 316). 
 
Nesta última citação observamos mais uma vez uma contradição. Pelo fato de 
condicionar a chegada ou alcance da fé, à passagem pela possibilidade do escândalo. Isso 
significa que o escândalo é inerente ao próprio núcleo do cristianismo, ou seja, à síntese de 
Deus e Homem em Cristo (NICOLETTI, 2003, p. 316). É ilustrativo em Kierkegaard a 
atribuição de três características fundamentais a Cristo: Cristo como mediador; Cristo 
como paradoxo6 e Cristo como modelo. (NICOLETTI, 2003, p. 319 – 324). O Cristo é o 
mediador na distância entre o infinito e finito. Ele nos ajuda a viver nesta complexa relação 
                                                          
5 Um pouco mais sobre a concepção kierkegaardiana acerca da história de Abraão conferir a obra de 1843 
Temor e Tremor, do pseudônimo Johannes de Silentio. 
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do meu eu para com o eu divino. Para isso é preciso concretizar um salto. Isto é, Cristo vem 
em auxilio ao existente para que possa ser como termo médio do pulo da finitude à 
infinitude. O homem em si não tem condições por si mesmo de conseguir passar da 
finitude para infinitude e por isso Kierkegaard caracterizou esta ideia de Cristo como um 
mediador. “Sem mediação estaríamos condenados ou a tempo sem eternidade ou à 
eternidade sem tempo, mas em todo caso uma parte do eu (que é síntese entre finito e 
infinito) ficaria de fora” (NICOLETTI, 2003, p. 316). E para Kierkegaard: 
 
O eu diante de Cristo é eu potenciado por uma imensa concessão de Deus, 
potenciado pela importância imensa que lhe é concedida pelo fato de que 
Deus também por amor a este eu dignou-se nascer, encarnou-se, sofreu e 
morreu. Como ficou dito acima, quanto mais ideia de Deus, mas eu, 
também aqui é preciso dizer: quanto mais ideia de Cristo, mas eu. 
(KIERKEGAARD apud NICOLETTI, 2003, p. 319). 
 
O Cristo como paradoxo, como já foi abordado, é essa ideia de um ser (Cristo) ao 
mesmo tempo Deus e homem, infinito e finito, eterno e submetido a temporalidade.  
 
Jamais uma doutrina na terra realmente aproximou tanto Deus e o homem 
quanto o cristianismo e nenhuma o podia, porque só Deus pode fazê-lo; 
toda invenção humana permanece um sinal, uma imaginação incerta. Mas 
ao mesmo tempo nenhuma doutrina jamais se defendeu com tanta 
precaução contra a mais horrível de todas as blasfêmias, a saber, a de 
querer tornar vão o passo que Deus deu; como se, no final das contas, Deus 
e o homem se identificassem. Jamais uma doutrina se defendeu de tal 
interpretação como o cristianismo, o qual se defende por meio do 
escândalo. (KIERKEGAARD apud NICOLETTI, 2003, p. 321) 
 
E por último Cristo é o modelo a ser vivido, a ser espelhado. Kierkegaard dá uma 
grande preferência para o indivíduo imitar a Cristo e não apenas admirá-lo. Pois se 
ficarmos em uma eterna admiração a Cristo pelo que viveu e fez por nós, não viveremos a 
radicalidade dos atos e ensinamentos que ele nos deixou em sua passagem na vida terrena. 
Por isso, Kierkegaard é um modelo a ser seguido e imitado.  
 
Cristo é realmente o Modelo, mas por isso ele é também o estimulo que 
eternamente incita a atingir o ideal humano, porque outra coisa ele não 
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totalmente comensurável ao homem comum, não permite indulgencia com 
ninguém, não se põe fora, como objeto de um preguiçoso admirar e 
contemplar, mas está por trás para impelir os homens para fora, para o 
perigo. (KIERKEGAARD apud NICOLETTI, 2003, p. 322). 
 
Porém, é preciso ter um cuidado, porque ao mesmo tempo em que Ele é o modelo é 
também o Redentor/ Salvador. O desejo de imitação de Cristo volta-se para a sua ação na 
terra, para a relação que Ele tinha com os seus semelhantes. Mas não nos é possível imitar 
a sua Redenção, pois desejando isto estaríamos deslocando da posição de modelo para a 
posição de um competidor na sua relação conosco. Portanto, é essencial a manutenção do 
equilíbrio entre os elementos Cristo-Modelo e Cristo-Redenção. 
 
Por conseguinte não se deve tomar ao pé da letra que Cristo é o Modelo, e 
que a mim não resta outra coisa senão querer imitá-lo. Em primeiro lugar 
eu preciso do seu auxilio para poder assemelhar-me a ele. Em segundo 
lugar, enquanto ele é o Salvador e o Redentor dos homens, eu não posso 
certamente assemelhar-me a ele. A concepção medieval de Cristo como 
Modelo, aquele zelo de assemelhar-se a ele, é a juventude que quer agir logo 
(...). Mas depois acabou-se por acentuar o Cristo-Graça com tanta força que 
o Cristo-Modelo quase se esvaiu como algo elevado demais. Mas nem 
mesmo isso é permitido fazer. (KIERKEGAARD apud NICOLETTI, 2003, 
p. 322). 
 
A abordagem do andarilho de Copenhagen acerca do cristianismo possibilita 
entender que a busca para uma vivência verdadeiramente fiel e autêntica do cristianismo é 
a busca de si mesmo na relação com Ele (Deus). Chegamos neste ponto ao núcleo do 
pensamento de Kierkegaard, segundo Jonas Ross, que seria o “tornar-se cristão”. 7 É 
constante da vida do filósofo dinamarquês a busca por ser e se sentir cristão. Em meio a 
uma sociedade coberta de soberba e egoísmo, sempre desejando ser mais que os outros e 
querendo lucrar com tudo que faz na sua existência, Kierkegaard começa nos últimos anos 
de sua vida uma crítica ao cristianismo luterano dinamarquês, ou seja, à cristandade 
dinamarquesa. Kirmmse afirma que “o ataque à cristandade deve ser compreendido 
inteligentemente não como uma aberração, mas como uma resposta ao desenvolvimento 
                                                          
7 Entrevista de Jonas Ross concedida a Revista do Instituto Humanitas da Unisinos, com o titulo “Tornar-se 
cristão, o núcleo do pensamento de Kierkegaard”. Link: 
http://www.ihuonline.unisinos.br/index.php?option=com_content&view=article&id=4965&secao=418 
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social e político do tempo de Kierkegaard" (KIRMMSE apud DE PAULA, 2007, p. 111). A 
busca por tornar-se cristão é essencial para a vida do ser humano que anseia por cumprir 
os ensinamentos do Cristo, quando o mesmo estava em sua vida terrena neste mundo. A 
busca, para Kierkegaard, é individual, interna e singular e cada um com sua determinada 
experiência, busca ou não busca se tornar cristão. 
 
Em vez de corrigir doutrinas, a preocupação básica de Kierkegaard era corrigir 
vidas cristãs por meio de uma investigação de cunho existencial, a saber, tentar 
descobrir o que se deve fazer para tornar-se cristão, uma questão que parecia ter 
quase desparecido de vista na Europa do século 19. Portanto, em vez de propor as 
questões “o que é cristianismo?” como fez Harnack, ou “o que uma pessoa deve 
acreditar para ser um cristão?” ele coloca o problema de outro modo perguntando: 
“o que acontece comigo quando eu me torno cristão?”. (GOUVÊA, 2006, p. 126). 
 
Pode-se observar que se torna impossível o indivíduo dizer que é cristão por 
completo, porque não somos e nunca vamos ser a totalidade. Busca-se ser cristão, e seguir 
os ensinamentos do mestre Jesus Cristo, mas seria um equívoco obter a totalidade dessa 
afirmação porque somos falhos, imperfeitos e incompletos e entre finito e infinito há a 
diferença intransponível pela mera vontade humana. O ponto a que se chega com nossa 
abordagem até aqui possibilitou-nos perceber a importância do “tornar-se cristão” como 
base para a crítica de Kierkegaard à cristandade de sua época. Dando isso por suposto, 
focaremos agora sua maximização na forte relação com a Igreja Oficial nos dois últimos 
anos de sua vida.  
Em fevereiro de 1854, o bispo Mynster chega ao fim da sua vida e por ocasião da 
celebração de corpo presente, o pastor Martensen, que será o sucessor de Mynster, no 
decorrer do seu discurso de apresentação do falecido, afirma que Mynster foi uma pessoa 
verdadeiramente “autentica testemunha da verdade”. Aos ouvidos de Kierkegaard essas 
poucas palavras soaram de uma forma muito inquietante para sua existência. Pois, para 
Kierkegaard ninguém conseguiria chegar a ser uma testemunha da verdade devido à 
radicalidade dos ensinamentos de Deus. O único que se tornou a “testemunha da verdade” 
foi Cristo, o paradoxo do Deus-Homem. Essa afirmação de Martensen provocou uma 
grande agonia no interior de Kierkegaard, que já por volta dos seus quarenta e um anos, 
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que era mais um funcionário do Estado do que anunciador de Cristo fosse chamado com 
tamanha certeza por outro que também era só mais um funcionário do estado. A partir 
disso Kierkegaard enviou uma carta para o pastor Martensen, em 28 de dezembro de 1854 
pedindo esclarecimentos sobre essa forte afirmação que o inquietou. Perguntando ao 
pastor o que seria testemunha da verdade e principalmente o que seria a verdade. O novo 
bispo, porém, não reage a essa pergunta de Kierkegaard e silencia.  
 
Então, quando o Novo Testamento é posto de lado, a proclamação do 
cristianismo feita pelo bispo Mynster foi, especialmente para uma 
testemunha da verdade, uma dúbia proclamação do cristianismo. Mas 
havia, segundo eu penso, essa verdade, uma vez que ele era alguém 
submisso. Estou completamente convencido a confessar diante de Deus e 
diante dele mesmo que ele não foi, de modo algum, de maneira nenhuma, 
uma testemunha da verdade. Na minha visão, essa confissão é precisamente 
a verdade. (KIERKEGAARD apud DE PAULA, 2009, p.113). 
 
A partir desse momento Kierkegaard fortifica sua polêmica sobre o cristianismo, 
esta crítica que já foi descrita inicialmente em suas obras pseudônimas Migalhas 
Filosóficas e Pós-escritos. Mais claramente, a partir dos Pós-escritos, que apresenta sua 
estratégia de dissipar a ilusão da cristandade, acerca do que era vivenciado e perpetrado 
pelo Estado dinamarquês. Desta forma, o filósofo concorda com a ideia de Ludwig 
Feuerbach8 sobre a religião ser algo ilusório. Lembramos que esta comparação é baseada 
especialmente naquele cristianismo que era vivido pela Igreja Oficial da Dinamarca, 
apenas uma ilusão para os praticantes, na avaliação de Kierkegaard. 
Temos que ter em mente que essa crítica de Kierkegaard ao cristianismo da 
Dinamarca funda-se na avaliação de sua inobservância da vivência cristã que era ensinado 
                                                          
8 “Ludwig Feuerbach (1804-1872) primeiro estudou teologia em Heidelberg e depois foi para Berlim, a fim de 
ouvir diretamente Hegel. De Berlim, escrevia ao pai: „aprendi com Hegel em quatro semanas tudo o que 
antes não aprendi em dois anos.‟ Mas as dúvidas não tardaram a surgir. Em 1830, tomou posição contra a 
direita hegeliana, com o ensaio Pensamentos sobre a morte e a imortalidade, onde a imortalidade é negada 
para o indivíduo em particular e admitida apenas para a humanidade. Esse escrito bloqueou a carreira 
acadêmica de Feuerbach. Durante o ano de 1848, porém, os estudantes progressistas de Heidelberg o 
convidaram a ministrar um curso, quando então desenvolveu as Lições sobre a essência da religião, 
publicadas depois em 1851. À exceção desse parêntese público, Feuerbach viveu afastado, em total miséria, 
tendo morrido em Rechenberg, em 1872, esquecido por todos. (...) Em 1841, sai a obra mais importante de 
Feuerbach, A essência do cristianismo, na qual o autor efetua o que ele mesmo define como a redução da 
teologia e da religião à antropologia.” (REALE, 1991, pp. 171 -172) É essa última obra que Kierkegaard vai ler 
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no Novo Testamento. Tal situação reduzia o “ser cristão’ a uma monopolização da Palavra 
de Deus por funcionários do Estado que apoiados na autoridade do próprio Estado 
relegava a subjetividade um segundo plano, na vida religiosa dos que se diziam cristãos. 
Vale ressaltar que a ideia kierkegaardiana de que só o eu/self chega a Deus. Lembrando 
que a singularidade não é voltada para um solipsismo ou um indivíduo egóico. Mas sim, 
para um eu com relação consigo mesmo e principalmente com o outro. 
Kierkegaard não podia aceitar que todos os habitantes da capital dinamarquesa, 
como também de toda Dinamarca, eram cristãos, pois a experiência tem que ser vivida 
individualmente e não como multidão. Para Kierkegaard era preciso sair da mediação da 
multidão e obter um relacionamento com Cristo, e não focalizar a sua relação apenas na 
mediação da instituição chamada igreja, pois ela não salva ninguém; somente a pessoa que 
pode se salvar, somente ela pode escolher o caminho que deseja seguir; as possibilidades 
que deseja deixar para traz, e isso configura a vivência da angústia. A relação com Cristo só 
depende do lançar-se singular e não como algo obrigado a ser. 
 
O batismo oficial era luterano, e era por meio dele relações sociais melhores 
podiam ser estabelecidas (como reconhecimento, empregos etc.). A Igreja 
oficial também era responsável pelos casamentos, que geravam, por sua 
intermediação, efeito legal. Os pastores eram funcionários do Estado e 
pagos com proventos estatais. Eles eram uma espécie de representantes do 
Estado e transmitiam ao povo a ideia de religião como obrigação legal. A 
figura do pastor ocupa um lugar proeminente nessa sociedade; ele 
representa o Estado não somente de um modo simbólico, mas um modo 
legal, uma vez que muitos contratos civis eram firmados nas igrejas. (DE 
PAULA, 2009, pp. 111 – 112). 
 
As críticas de Kierkegaard à vivência do cristianismo na sua época não podem 
servir de pretexto para supor que ele não foi cristão. Ele afirmava que não era cristão 
conforme os preceitos vivenciados pela sociedade dinamarquesa, principalmente pela 
relação simbiótica com o Estado que propiciava aos pastores uma união e uma relação 
funcional que lhes garantia ter um salário pelo seu trabalho na igreja, tornando-os, assim, 
meros funcionários públicos. É essa espécie de despersonalização do cristianismo que o 
torna na visão de Kierkegaard uma ilusão no século XIX. E no século XXI uma vivência 
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daquelas que embasaram as críticas de Kierkegaard à cristandade, mas que guardam 
proximidades analógicas naquilo que encerra a negação da singularidade com o crer.  
 
IMPLICAÇÕES DA CRÍTICA KIERKEGAARDIANA PARA 
CONTEMPORANEIDADE 
 
A noção do “tornar-se cristão” na compreensão de cristianismo de Kierkegaard 
converge para a perspectiva de superação de toda e qualquer identidade fixa ou congelada. 
O cristianismo é captado como um caminho e, assim, ousamos dizer, como uma 
permanente aprendizagem. Embora não vivamos hoje num sistema de cristandade tal qual 
Kierkegaard vivia, entendemos que sua crítica pode ser estendida a toda e qualquer 
prerrogativa de mediação massiva da experiência religiosa que, como tal, subverta o “ser-
sujeito” de cada pessoa na relação com Deus. Como se apresentam em nossa sociedade 
atual as mediações das experiências religiosas no tocante à receptividade singular de cada 
pessoa do paradoxo cristão? Se ontem tínhamos um Estado amalgamado com a religião, 
fazendo desta, seu instrumento de legitimação, hoje convivemos com uma concepção de 
cristianismo ávida de monopolização do poder político e dos processos legislativos com 
vistas à imposição de perspectivas religiosas particulares como leis universais para todos 
os cidadãos. Afinal, parece se desenhar nesta linha a atuação de bancadas religiosas nos 
diversos parlamentos em nível municipal, estadual e federal. Muitas lideranças religiosas 
vivem inteiramente da instrumentalização da boa vontade dos fieis para assegurar uma 
vida confortável privada, sem o intuito de favorecer um encontro e conhecimento pessoal 
de Cristo, mas, sim a sedimentação de sua necessidade enquanto mediador na relação com 
Deus: 
Estas expressões carregadas de Kierkegaard transmitem a força, a seriedade 
e a severidade do seu ataque à igreja institucional em 1855. Para 
Kierkegaard, a religião que a Igreja Estatal da Dinamarca de seu tempo 
sustentava e pregava não era cristianismo do Novo Testamento, e as 
pessoas em geral não pareciam percebê-lo e continuavam a considerar-se 
cristãs. Cristãos nominais ainda fazem o mesmo hoje em dia por todo o 
mundo. Muitos “cristãos” de todas as denominações não têm a ideia do que 
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raramente é conhecida. Estes precisam ouvir Kierkegaard. (GOUVÊA, 
2006, p.122) 
 
É assim que observamos a ligação de Kierkegaard para a nossa 
contemporaneidade, em muitas das igrejas e templos, o Cristo que é pregado não é aquele 
que aprendemos no Novo Testamento, mas sim o pseudo-Cristo. A inquietação em face de 
um cristianismo estabelecido e massificado é característico da visão kierkegaardiana pelo 
contraste que isso representa com sua formação luterana. Tentamos trazer essa exposição 
sobre a inquietação kierkegaardiana acerca da cristandade de sua época, pois é necessária 
uma reflexão sobre as imagens de identidade cristã na atualidade. Em Kierkegaard, 
identificação cristã e singularidade são indissociáveis e, desta forma, cristianismo não se 
reduz a uma exterioridade desprovida de interioridade. Kierkegaard foi um filósofo que 
enfatizou a busca pela sua singularidade, para sair da multidão sem que isso represente um 
salto para o egocentrismo. Trata-se, assim, de fazer frutificar a interioridade para poder 
ajudar o outro na busca pela sua subjetivação religiosa ou não. A perspectiva 
kierkegaardiana de cristianismo provoca uma ressignificação da busca de Deus na linha da 
autenticidade que supõe sempre a implicação de cada sujeito singular nesta busca.  Enfim, 
a crítica kierkegaardiana sobre a cristandade permanece muito atual para o século XXI 
naquilo que fenomenicamente percebemos de massificante, despersonalizado, 
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